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A RUSSIA 
Vai afinal começar uma éra de paz e de 

grandeza o grande imperio moscovita. 
Trazem·nos os ultimos despacbos telegra· 
phicos a alviça reira noticia de que idéas 
liberaes c democraticas vão repassar a corto 
stituição, é agora manchaua pela mais 
ferrenha doutrina dn alJ tocracia c do des· 
potismo. Tenazes e formida veis foram os 
esforços empregados a conseguirem esse 
supremo uesideratum. 

Reclamava·o a alma nacional, chorando 
lagrimas e8caldantes de desesperos sobre 
as sepulturas rasas e obscuras dos ser· 
\'os da gléba felizmente emancipados por 
Alexandre lI, na gloriosa data de 19 de 
Fevereiro de 1861. 

Pediam·n'o os cantos melancholicos, 
plangentes, de uma tristeza infinda, de seos 
poetas, que viam na vontade omnipotente 
dos Csars um estylete envenenado para o 
amor dos homens, e para a glorificação da 
terra mysteriosa dos sla vos. 

Exigiam.n'o seos philosophos perse· 
guidos e excommungados pela colera imo 
perial; descjavam.n'o ardentemente mio 
lbões de opprimidos, a pleiade brilhante 
de academicos, a multidão infeliz de victi· 
mas que seguiam caminho da 'iberia, para 
soffrerem tormentos incomportaveis epa· 
garem com a vida as doçuras de um so· 
nho de liberdade para sua patria. 

Era egsa constituição o maior obstacu· 
10 ao desenvolvimento e á gloria da Rus· 
sia, sendo ao mesmo tempo uma nota ai· 
tamente dissonante no grande concerto dos 
povos rivilisados. EUa fomentava odios 
terriveis, cuja explosão de tempos a tem· 
pos trazia catastrophes e assassinatos. A 
bomba de dynamite de Rissakof era lemo 
brada com saudades pelos demagogos e 
pelos nihilistas. 

Entretanto, o infeliz esar, vil e covar· 
demente assasginado em uma das ruas de 
'. Pelersburgo, assignára, na vespera de 

sua tragica morte, o decreto que restrin· 
gi& sua uutboridade absoluta. ElIe, o mo· 
narcha amargurado, cheio de tédios, re· 
pleto de tristezas, á sombra de sco lar, as· 

II 
re· pesado lenho, a CRUZ, e Je.U8 amoroaa-

mente contemplando a discortinou n'ella o 
symbolo de seus soffrimentas e a apotheo­
se de sua RELIGIÃO; abraçando·a, mal 
poude collocal·a sobre seus debeis hom· 
bros! 

M. L. 

c Libertae a Barábbas, queremos para 
nós este fingido Rei dos Judeus dizia 
para Pilotos a multidão, c Jesus, o meigo 
Nazareno, descia as escadarias de mar· 
more d'aquella habitação maldita, acom· 
panhado por um grupo de bandidos. 

Lá fóra a multidão ignorante o es· 
perava. Uns pediam que o açoitassem, ou· 
tros que o orucificassemôJesus com os seus 
ternos olbos marejados de lagrimas, fitos 
no chão, parecia nada ouvir ncm vcr. 

Aqui tens o teu throno. disse um dos 
judeus ao Divino Mest rc, mostrando· lhe o 

Fatal jornada! ! 
Qual o escriptor que pode descrevel'll ! 
Açoitado, arrastado, eil·o cahido mais 

uma vez por terra e os misera veis não se 
condoiam dos soffrimentos de Jesus, ven· 
do·o tantas vezes desfallecido, nem das 
supplicas de sua Sal/ta Ma; nem mes· 
mo do soluçar das meigas crianças, as 
quaes Jesus não ha muito tempo acariciá· 
ra. 

c Levantae·vos ... . e a mão negra do ai· 
goz que lhe falia va tocou na face pallida 
de Jesus e elle passivamente mostrou·lhe 
a outra face ! Tanta humilhação tanto 
devotamento! pela causa sublime de sua 
Religião! 

E Jesus caminhava sempre pela Rua 
d' Amargura acompanhado de sua santa 
Mãi, conduzindo, já sem forças, a CRUZ. 

Farias de Mendonça. 
- «:)--

o Acre 
O Acre, que hoje tornou·se um dos 

pontos mais interesssantes do vasto terri· 
torio da Republica dos Estados Unidos 
do Brazil, convergindo para o mesmo ano 
ciosas as vistas de todo o continente ame­
ricano e de grande parte da Europa, tlm 
virtude da posição melindrosa, em que as 
duas potencias, o Brazil e a Bolivia, se 
acham empenhadas, para disputarem a 
posse delle tão ambicionada, é o rio mais 
rico em borracha de toda a região Ama· 
zonica e é affluente do rio Purus. Ha mui· 
tos annos foi explorado o Purus com 
muitas difficuldades e sacrificios, conse· 
guindo os vapores apenas alcançar o lo· 
gar denominado Cachoeira; d'ahi em di· 
ante, até a pouco tempo,julgava·se impos· 
sivel avançar a não ser em canôas e obás 
hoje, porém, vão os vapores muito além, 
viajando dias e dias sem perigo Cachoeira 
acima. A primeira exploração do rio Acre 
foi feita em 1874 por Teixeira Rodrigues, 
negociante portuguez, residente no Pará, 
que voltando narrára todas as riquezas 
psp ntosas que encontrou n'aquellas re­
giões. Reinava então no Ceará a seccn e 
os b bitantes d'aquella então provincia 
emprehenderam explorações para o novo 
El·Dora(\o. 

Muitas expedições pereceram, porém, 
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ｃｾ＠ ,Tnmanadys ｾ￣ｯ＠ soce;,;ndos e pregui· 
completamente, de"illt) ,\ fehre' qut' n'n· 
queUe terri torio atnt':lIl1 fi quosi todos {" ço,o, 
rl'C m.rhcg:n,lo"".\ ritluezn da prN'io.a O. ' hOl'tl'rv·, Cnnamnrys e ('utianá. 
hornrh. 'I'" "hi abunda mara\-i1hosa· "fIo ｮ｣ｧｯ｣｢ ｮ ｴｾｳ＠ e navegadores c vendem 
mente attrahiu, por{>m, nova- l'xp,'liiçõe:, tecidos de algodão queelles fabricum, , 
de forma que hoje o Acre é povoa,lo por Todo estes inwgenas afastam·se lOS' 

mai dl' ;10 000 ｮｬｭｾ＠ , da. 'luaes apl'IlR,- tindi ,'aOlente dos bl'Rnr05, em virtude das 
:100 100 são lJ,.)li\'ianos, extralúndo·se pe"cl{uiçõcs de que foram victimas nos 
.n ｕＸＧｾｬ･＠ 'c no" ,1 -l.OOO.OOO de kilo, de primeiros encontros, , 
L .rn . A maior partJ d. populaçãu de bOJe 

O ri" nada produ? que pos_a SI";· consiste d > Cearenses, A genle rio Ceará 
til' aUm l;tO aos h bitantE',;, que ,ã,) man- po __ ue uma re,isteneia contra as intempe· 
tidos por casas a)"iadnras do Par.! e d> ri. da rel,(tlo que nenhuma outra iguala. 
ｾｬ｡ｮｬｩｯ＠ que em ,-apor", e lancha. condu· O ｃ･｡ｲ･ｮｧｾＬ＠ felizmente, é um homem de-
7 m o ＧｾｕＧ＠ {(l'ner,,,,, até aqueUes confins n<>dado e valente; patriotico e disposto 
e.o:n nuita dif lcultladc pora todo. os sacificios pela pntria e a fa-

rm Yapor ou !ancha, énc Ihaado no r', milia; éo legitimo typo ｂｲ｡ ｺ ｩｬ･ ｬｔｾ＠ descen· 
perde qua i sempre, em pouco empo, a dente dos primitivos ｨ｡｢ｩｴ｡ｮｴｾ＼＠ daquclla 
sua tripolação e passageiroti, ｾｬｬｬ＠ ,irtnde região; o cruzamento com a raça africana 
da doença,; mortaes que incetiSantelllente entre ellcs é rarissimo. Deve· se a ･ｳｳ｡ｾ＠ qua 
.urgem. lidade. elevadas <laquelle povo varonil a 

(\"" ＺＺＧｩｭ｣ｾ ｴｯ＠ 1n ('ari .... ｾｩＺｮｯ ｾ＠ no Acre e ｰｯＡＢｩｾﾷ￣ｯ＠ ｰｲｩｹｩｬ･ｾｩｮ､｡＠ do Brazil no territo· 
a im ｃｕｾｾ Ｌ＠ por ('xl'mplo, um3 g!'!'Unha T'io lo Acre, oade com rara intrepidez, tino 
ｾ［［＠ oon, uml rr.I!.\ de ｣｡｣｢｡ｾ｡＠ ;)SOOO, e enerboia, eOllseguio firmar o seu pé oh-ili· 
um boi, "indo ,I.' .,Iau lo" um conto de r"is sado. 

ft.:o. m:u.o o J111i!':'. O territorio dos seringaes ou estaorias 
A ri'lueza tia regi;io artrahiu tamb<lll a de gomma elastica comprehende uma area 

｡ｴＱｾｵ￧￣ｯ＠ do' bolhiallo., que, reconhecendo de 7,;;00 kilometros quadrados, da qual a· 
a imlM.ssihilidadc de ,ubjugar os .\cTl·auo., penas é explorada a de lfiO kiloml'lros 
ddiberoram e11 aminhar o arrentlamento quadrado', 
.In tprreno aos :\orte-,\meri ano". Os seringueiros têm seus armazens na 

T,xla, ｾｳ＠ e:,I''' liç·}(>, boli,ianas paruJas beira do rio Acre para facilitar o embarque 
de Lá I'a? ｉｾｲ､･ｲ｡ｭ＠ no penoso trajeeto, de borracha e receber os generos trazidos 
que dura 4 ml·.e" ｣ｾｲｴ｡＠ de 70 I. do peso prlos atacadistas do Pará e Amazonas 
,oal ｡ｮｴｾＬ＠ de chegarem no Ioga r, e o res. Os trabalhadores nos seringae., contra· 
tante chegava -empre doente de febres. ｴｮ､ｾＢ＠ pelos donos, estabeleceram· se em eS'1 

( < Acreanu' ｾｵｰｰｯｲｴｮｲ｡ ｭ＠ durante lon- pecil" de barracas construidas na altura 
!(O l' paço de tempo pacificamente, e ape- de dous metros do solo, e sustentadas por 
n , com pro e,tos, a illtervenvão da Boli- um pa,imento de ta boas de passiuva (espe· 
,-ia nl' ｴｾｲｲｩｴｯｲｩｯＬ＠ o,de afinal o c-tab<lcci. cie de palmeira) de que tambem são feitas 
me:J: ,!'uma 2lfandega boliviana em Porto as di,-ersas diyisões da barraca, que é co· 
.\lc.!l"o proJuziu um forte alarme; até ali berta M zinco ou de cipó. 
u- .\cr ｾｯ＠ ha,;am e'l*rado baldadamen. Dl' moveis existem na barraca apenas re­
te que O I1r. sil fiz e \"81er o. PU direito, c de- para cama e assentos e bahús, em que 
por ｩｾｳＧ＠ obrigaram vio' ''ntamtn e a auto- vieram as ｭｻＧｉｔｾｶｾ＠ ｬﾷ［ｮｾＮｩＮ＠
rirIa.!' j mudança de bandeira e, quando .\ 'n,aluhridadl' da região oriboina-se das 
souber:un .10 arrendamento feito ao svndi-' enorme, enchentes dos rios, que alagam 
ca', ,Ia .\mcrica do :\orte, ｵｮｩｦｩ｣｡ｲ｡ｾＮｳ･Ｂ＠ muitos kilometros de terrenos, deixando 
lK'gnrnl:l em armas e,prorlamando·.e inde- depois depositadas abi grandes quantida· 
p"n,lent ,cI 'lar aram a o,lerra á Bolívia des de materias em decomposição, empre­
em lW!l. gnando os ares com miasmas pestiferos, 

A autoridad diplomaticas competen. , produzcm a malaria e o beriberi. 
ti no Brazil até pouco tempo uão estuda- :\a proximidade das barracas existe in· 
ram hem aR que;;tõcs imll<lrtantes relath'a; falli"elmente o cemiterio, Os doentes são 
ao .\crl' e nem mandaram 8yerih'llar ｱｵ｡ｬＢｾ＠ ｴｲ｡ｴ｡､ｯｾ＠ com ｲ･ｾ･ｩｬｩｯｳ＠ ca.eiros, especial· 
Ih int n'--é- 'Iue ligam o Acre ao Brazi\. rom quma e ｲｨｾｬ｢｡ｲ｢ｯ Ｎ＠

A c"l1Imi sãu {-'pl"r-duora do Ja'juare. I A. cnsas a'-ladoras do Pará c Matto­
ma fez a4,ruma COUZ&, 111& fItou lungl> de ｇｲｯｾｳｯ＠ ｦｯｲＮｮ･･ＨＧｾ＠ tudo quanto os Acreanos 
dar cont" de ua missdo .• -0; cabeceira. pre<'lsam, mcluslye os braço para o traba· 
do _Javary até hoje são de-conhecidas, não lho, n rarhaça, armas e munições Dos tra· , 
oI> tante n s r. Cruls affirmar tel.a. ,'i_to. balhadores recem-chegados morrem no 

Tal era I} e tado do Acre ao tempo ."n ｰｲｩｭｾｩｲｯ＠ mez trinta por cento e são quasi 
que foi proclamada a ｉｮ､ ｾｰｬＺｮ､･ｮ､｡＠ d" yrndldo' romo !'scra,'os; o aviador recebe 
tI:rritoriu por Luiz Oalvez. 10'1 de commissão sobre os adiantamen· 

Primiti"amentp a, regiÕés do .\ere esta- ｴＨＩｾ＠ rN'eh;:lo< pp!o colono, o transporte e a 
ｶｾｭ＠ l>ow3,la pelo indios ｾｉｵｲ￡ｳＬ＠ l'anma- ahmentaçao durante a viagem; o patrão 

li
' . á J qll(, rel'<'b<u colono ainda augmenta R ri ',· 

rI". lpurm S, • amanadys, )Ianeterys, 
Canamary e CutianáR, \;da ('om mais 20 "1 

Os lurá cI appareceram As mercadorias entregups aos seringuei· 

() (' .. nmar)' navegam nomadampntc 
pelo ｲｩｯｾＬ＠ em piro:.t8 . # 

lI- Ihpurlnás são 1"l11s guerr iro e te 
mid'), pela outras tribus, re-p<,italtor 
do hrancO. 

ro' no Arre são levarias em conta COm au. 
l,'n1('nto de Cl'm (IOf tento "ohre os preço, 
corrente· do Pará e Manáos. 

O frete, além cio seguro, é ele GOl .. , obre 
a fartura; de lorma que, o pohre serin"u('j. 
ro vê '0. seus interesses pecuniario "prc-

judÍl'a,los por uma agiotagem 
ｭ｡ ｮ ｯ ｢ｲｴｬ､ｾ＠ pelo seus ｢ｒｬｮｱｬｾ･ｬｬＧｇｬ＠

Hoje já se extrahe annualnnlllltl, 
1.500.000 kilos de borracha, 
cos por Idlo e com direito de 
peso .bruto daria um lucro de 
francoS; c addicionando·se esta 
direi to de importação e aos 
indust rias e profissões pode 
tada em 25 milhões de renda 
mais ,Ic 800 fran cos para cada UIII 

hitantes da r\'gi:\o. 
(Extr. do . Cruzeiro do 

1<J"lllIgelllo do d Olll lnp 
Fllixilo 

Naquelle tempo disse Jesus ás 
dos Judcos: Qual de vós me COI1VA_ 
dc ｰ｣｣ｾ｡､ｯ＿＠ Si digo a verdade, 
n;;o me crêdes? Quem é de 
as palavras de Deus. Por isso as 
vis, porque não sois de Deus. ResPI_ 
ram, pois, os Judcos: Não dizemos 
bem que és samaritano e tens ae,mCl_1 
Re,;pondeu Jesus: E u não tenho 
antes honro o meu Pae e vós me 
rais. E u, porém, não busco 
ha q uem a busque e a julgue. 
dade, em verdade vos d igo que, si a\gJ .. tl: 
guardar minha palavra, não verá a 
para sempre. Disseram·lhE!,poiE'.o!! ｊｉｾ､･ｄｬｴＮ＠
Agvra conhecemos que tens demoq 
Morreu Abrahão e os Prophetas; e tu .. 
zes: Si aIgucm guardar minha pala", 
nãv morrerá para sempre? E's tu 
que nosso Pae Abrabão, O qual m'lrnatl. 
E morreram os Prophetas. Por quem 
inculcas? Respondeu Jesus : i eu 
glorifico a mim me31110, nada é 
gloria. Meu Pae é o que me "lr.rilI .... 
qual dizeis que é vosso Deus. E v6 
conheceis, mas eu o conheço; e si 
que o nüo conheço, serei mentiroso 
vós; mas conheço·o e g'uardo s ua 
Abrahão, vosso pae, ｾ｡ｬｴｯ ｵ＠ de 
v r meu dia, viu-o e alegrou. se. E 
ram-Ihe os Judeos: Ainda não 
coenta annos e viste a Abrahão? 
lI.es Jesus: Em verdade, em verdade 
digo que, antes que Abrahão fosse, eu 
Tomaram, pois, pedras pa ra lhe 
e Jesus se escondeu e sah iu do 

Explicaçt7o. Em extenso e 
vd discurso, o Sa"'ador explicou' 
dão que o cercava no templo, a sua 
COln Deus Padre, o caracter c 
que vinha,a autoridade e ｡ｵｴ ｨＬ ｾ ｮｬｴｩ｣ｩｬ､｡､･ｾ＠

sua missão, a lastimavcl cegueira dOi 
o rejeitavam e finalmente a eXCCI1 ... " 
verdade da sua doutrina. 

Só dois pretextos podem allcgar, 
os que me não querem acreditar: 
guma falta em meus actos ou algum 
em minha doutrina. 

Ora, depois de me espiarem com 
malevolencia e por tanto tempo os 
ｦ･ｩｴｯｾＬ＠ qu\' pecha me puderam achar' 
pois, de nada me podem accusar, si 
ha que dizer ás min has obras nePl 
mens preceito_, si só vos prégo a 
verdade, si autorizo q uanto digo 
pureza da vida e com estrondosOS 
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grt."" pnrtl ue nito 
digo Y Na" \'os dil(o ngora, contln6a o a.t,...; 
､ＨｽｾＬ＠ a ｣｡ｵｾｾ＠ tIa vossa incredulidade. s.btI, ｡ＮＺ］］ｴＺｾｾＡ＠
porém que de boa II1l'nte ou e a pa...... ｾＮ＠
de ｉｊ｣ｾｳ＠ q lI( m 6 mo li:lo do eeplrito de """"0 ti ordeM 
ilt'us, e ｾｩ＠ assim ｲｬＧｬｵ･ｴ｡ｾＧ＠ pa"vra de freada IUIU 00IIItn 
/leu', é ｾｩｧ ｮ｡ｬ＠ qUI' não S018 fllhoa d'El1e_ no ｉｮｾｲｴｯｲＬ＠ ｾ＠ o.mlJabo ............... 

Com esta admoestação 1110 justll e cari· to para c .... r ao ｾ＠ • tirar 110 DO- _ .... , 

do,a olfenderam-se os Judoos e repleeram me rra..:ez aqu.Ua Inftn ...... que ao- m1UlClo .u •• deo I luta ...... . 
com injurias c lJlosphemias, tratllndo a zava em todo o Ortente d ..... a PaJe.tiBa Vejo uma barqllinb.a lalear ........ 
J«u' de mnnrilan') e enclcmoninbado e até Of extranoa ml1"8ll ehbaezee. doia trl.,.Ian1el den&ro, e aia um ... 
lançando mlo ti(> ｰｬ ｾ ｬｲｮｳ＠ para apredejal.". - Desde as prlmelraa façanhas doa Boxen mlado. 

"-',lo modo até ｨ ｯ ｪｾ＠ ＺｉＧｾｲ｡ ､･｣･ｭ＠ 08 li· na China, d AU h I" o governo a eman a, em- As oadasarremeesam·l8oontra o cs ...... 
bertinos, a qu(-m lhes mostra seus des· bora protesta t 'to d ho I --. n c, aeel u e m gr&t o a o tuflo ameaça abysmar a barca, oe trlpo-
varl'oS, s6 respondem com descomposto· Ilroteco'o das nll'osõ th li I1 li I ," • o. es ca o cas a em s nnte, comcção a solte r seus gn'tos, ela 
-5" hlasphcmias. na China ft f t' ff' t 'o ' "o ez "O e Icazmen e lJue ago- 'I',e c1esperta o dormitlor, p<"ic- 'e ao leme, 

-<n- I ra a ban,leiro allemã é tão respeitada, Hi- ergue "ua voz orelenando á tempestade e 
O prestigio e o protectorado francezes no Orienle aos não mai" tluc a fmncezR naqucllas afasta- ￡ｾ＠ ondas: , I 'ala-te e emmurlcc'e !" O mar 

bocadns vào-se dns ')aragens I " _ . ｡ｾ｡＠ ma-,o(" o V!lnto cala-sc. _\ 08 tripolan-
Tiramos do Estnnelartc'Catholico do, E eomo estilo fazendo os allemães, fal- tes elle increpa, dizendo: , Porque e.taes 

Sul, o seguinte: lo-hão .as outras. nnc'ões respeito a seus I com tamanho ' usto, homens rle pouca f ti ? 
• [)e,de scculos nh ar tinha a França co- ro-naclOnaes, e Isto acabará de dar por Esta barca é nossa Egrcja, as onrla, ｾ￣ｯ＠

mo se sabc,o protectorado dos ｣ｨｲｩｳ ｴ￣ｯｾ＠ do I terra com a influenri" e proteetorado os IIOSSOS ndversarios. o ｬｩｴｴｯｲ｡ｾ＠ que n!,pc­
Oriente e dos Lugares Santos; com Napo- frnncezes naquelJas extensissimas regiões, tecemos é a etc'rn ldade. A viagem já du­
leão lU sohretudo affirmou-se indiscuti- onde um dia o nome francez era synonimo rou t flOO annos, ondas sem nwnero clto­
<el c..se' direito á t'radicional aeção prote- , de civili.at;ão e poder. I ('aram-se, porém a Egreja vcnceu a to­
ctora do go\'erno frnnrcz. Bom será se a França arrephr carreira I das <,lIa:<, sahindo integra e inviolnoja ct" 

Trouxe tal ordem de cou. as innumerns antes quc o mal se torne irremediaveL furuc'ões o' mais terríveis. 
vaota!(ens á Frant;a sob toelos os pontos N'uma revista do estrangei ro da Vera I As primeira- onda" que infe,taram ｾ＠
de vista; cnonne inllnncia moral exerciam Roma . de fim de Dezembro ultimo lê-se, barca eram as ondas elos povos. Lant-an­
R ideias francezas 1108 christãos da Syria ｾ＠ respe2to, o ｾ･ｧ ｵｩｮｴ ･Ｚ＠ Produziu muita I do-,e estes com vehemenria contra ; uns 
e o commercio do porto de Marselha com nnpressao na r rança um longo e secreto I pa redes esmagaram-sE' a si mesmos. 
os do Levante tOIl1'>l' immenso incremento. colloquio <1c ｌｯｵ｢ｾｴ＠ ｾｯｭ＠ o ex-pre,idente do \ Onrle é o po\'o Ｈ＾Ｎ｣ＨＩｬｬＬｪｾｯ＠ ､ｯｾ＠ ,Tudl'M, 
Smyrnn ｴｯｲｮｯｵＭｳｾ＠ o ｣ＨＧｾｴｪＢｯ＠ ､ｾ＠ importan- conselho dos. Illllllstros, :Valrlck.Rous- favorito outr'ora de Deui. Atiranelo-s 
tisslmo commerclO abrIgando numerosa seau.x, col.loqmo do qual Ignoram-se as contra a Egreja, por Elle funelada, ficou 
colonio Iranceza. Tudo, pode se dizer sem parhcu.larIdades; mas qu.e. pa':.ece ter tid.o \ .en!enciado immediatnml'nte. O povo dos 
a minima exageração, era devido á acção ｾｯｲ＠ o?jechvo ｣･ｲｴｾｳ＠ ｭｯ､ｬｾｬｃ｡ｾｯ･ｳ＠ na poli- Juelco. é repudiado, elisperqo entre os po­
das religiosos, Nos ultimos tempos porém, tlca mterna e mternaclOnal da França vos p naçiirs, no passo que fi Egreja, nos­
a decadenria franceza no Oriente tem se ｱｾ･Ｌ＠ com ｾ＠ presente ｒ･ｰｾ｢ｬｩ｣｡＠ mnçonira, sa Santa Egreja, está firme e soliclo, <1e p<' ! 
lI'anifestado, cada dia mais accentuada des- nao é ｭＳＱｾ＠ a grande :\fatlon dos tempos Unde estás, ó vasto imperio romano? 
de que em ｆｲ｡ｮｾ｡＠ os ineptos e perversos ｾｴｲ｡ｺ＠ •.. Aliás, accrcscentamos n6s, tudo Qual gigante I'xtendias teus ｨｲ｡￧ｯｾ＠ JTlUS­

governos moçonictls andam a persegui,' a Irá ealundo aos bocados até, Deus sabe, culosos de um oceano para outro. SilE'n-
Egreja, qual ponto, ci,,<o (> rey('rente, escuta\'a o orhe a voz 

O imperador ela Allemanha com a sua 'i: ele teus Cesares ｩｮｬＧｸＢｲｾｙＢ［ｌ＠ Teu impl'rio 
extraordinaria clarividencia t m-se apro- -" ｾ＠ levantou-se contra ｮｯｾｳ｡＠ Egrl'ja, cahiu, 
vcitado da insensatcz do govcrno francez SOCIEDADE OE S, VICENTE OE PAULO de. pedaçou-sl', desapparecetl, pori'm nos-
para extcnrlcr sobremaneira a influencia ｾｮ＠ ('(·am. (' n. '1I'Ipd:ult, t'unta nHu:\lmrnt('; com 11 r. sn Egreja cstJ de pé. 
,ter . , 11"- (,'()IlÍln"n('ia sob A ..,," ldt'IlI.'i(l ft\'ml do lJo\.'lwnwritt' Unràu O tIl b 
1:1 mamca n nque as regloes da Asia .Me di' :-;1 1Ic.1!lrt , ,""ltll llowhili"'1J1nu ｉｬＢｾ＠ tem pn'ltado fl<h:ml.l-I U 1'0 pOVO llOVO (:van ｡ﾷｾ＠ e 50 re tuas 
nOf._ 11' '1t-ni('<')j ti. ('0.11,,, da r,'I!j{ll\(1 (' da ttuidtld('. ruinas, ｭ ｴｬｾ｣ｵｬｯ＠ e ｦｯｲｴｾ＠ com o os pirtheiros 

Um outr\! facto, de data recente, que pro- - 4:»- das mattas virgens sob cuja sombra nasee-
va , a decadcncia de influencia franceza no 11 0M L1 N DO E A EG REJ A I ram e rrcseeram,pO\'o audaz como a a!{uia, 
Oriente, é o que se deu I'm Constantino- I que persegue a caça nas ｳｵ｡ｾ＠ f1orl'slas. 
pia e que tiramos do mesmo nosso confra- Luta seria e ingente peleja-se em todo 1' São O' Godm, que marcham E'm demanda 
de acima, o qual diz: o mundo, a luta antiga entre Deus e Lu- da Italia, dehalxo da bandeira du Cruz, 

• O procedimento do Cardea; Gotti o cifcr, entre o bem e o mal, entre a luz e ｾｰｯ､･ｲ｡ｬｬ､ｯＭｳ･＠ do dominio do mun,lo. 
novo Prefeito da Propaganda, na questão li as trevas, entre u verdade e o erro, De um ! Progride victorioso esse povo ｧ･ｮ･ｲｯｾｯ＠ e 
das escolas catholicas de Constantinopla é lado ､ｩｶｩｾｯｭｯｳＬ＠ bem visivel para todo o! excellente, porém tem a mesma sorte de 
mUlto significativo e vem dar mais uma I mundo, n arVOrl d'1 Cruz, dnhlcma anti- seu ｰｲ･･ｵｲｾｯｲ＠ e antecessor, desappure!:{', 
prova dos rl'sultados obtidos pelo sr, COlO- quissimo e veneravel da salvação; do ou- ilIaqu(,lldo 1l<'la Itere:;ia do Arianismo, ao 
bes com ｾ＠ SUII politicn, ｾｯ｢ ｲ ･ｴ ｵ､ｯ＠ no que I tro lado tremuln ao ar o, estandarte ｩＮｮｦｾｲＭ ｊｬ｡ｾＺＬｯ＠ que nossa L!(lcja ainda está dt' pé ! 
dIZ respeito ás relações mtprnacionaes da nal em côr de sangue, Slgnal das parxoes Segue out ra horda de barharos, sob 
França e á influencia franceza no exterior. do odio, da rcbellião. cujo pé murcham os prados verdcjantes; 
ｾ＠ Cardeal entregou aos Padres Salesianos Tem ardido, arde e arderá este incl'n- morte e pl'rnicie a acompanham; o deno-

uas novas e g .. andes escolas catholicas dio devastador em todos os tempos, ora mlllado . flagcllodeDeus > marcha á sua 
de Constantinopla. Tendo necessidade da mais, ora menos. Actualmente notamos frente. Pobre barquinha! Poderús utu­
ｾｵｬｯｲＬｩｳ｡ｾ￣ ｯ＠ do governo Ottomano, aquel- 'que esta luta antiga generalisou-se mais rar cstc horrivel embate do vandalismo ｾ＠
ｴｾｯｐｦｬｬｬｃｬｰ ･＠ cm vez de dirigir-se ao minis- que em outros tempos, Vemol-a nas uni- S.im I ａｰ･ｾ｡ｳ＠ ｾ＠ nome. ､ｯｾ＠ ｬｉｾｮＮ ｳ＠ exi,\(> 
ｆｲ｡ｬｲｾｮ｣ ･ｺＬ＠ romo dE' costume, desde que a versidades c nas ･ｳ｣ｯ ｬｾｳ＠ populares, nos amda na ＱＱｉ ｳｴｾｲｬｾＬ＠ ｾ＠ trlbu mtell'll pereceu 
bel ｮｾ｡＠ cahe prolt-ger as missões e esta- parlamentos c nas reumões populares, na e Ｑｬ＼ｬＧｓｾ＠ Eg:cja amua est:\ (lI> pr<o 
d E!enncntos eutholicos do Oriente segun- choupana e nos palarios. AsSim vem e vl[o a· ondas dos ｐＨＩ｜ＧｯｾＬ＠
ｸｾ ｾｲ｡ｴ｡､ｯｳ＠ ｦ･ｩｴｯｾ＠ no secu lo 17 sob Luiz Viva Jcsus ｃｨｾｩｳ ｴｯＡ Ｎ＠ porl'm nossa Egreja pl'rmanl'ccu até o 
011' ,o Careleal resolveu emp"egar os bons , Viva o ｡ｮｴｩＭ･ｨｲｬｾｴｯＡ＠ prcsl'nte tempo, em que desenradC<lu-se 

ICI08 ､ｾ＠ ｉＨＧ［Ｌ［｡ｾｩ￭ｯ＠ italiana, ohtendo tudo I Eis ahi o grito de guerra! lurnci\o mfl'mal, prctenuelldo o atltl'lsmo, 
quanto desejava com grande dcsaponta- lia epocltas, em que os nossos adversa- e a fílha do ntbcismo, a rebel\iüo, destruir 
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radicalmente o alltiquissimo edificio da 
religião e da sociedade humana. 

Trabalho perdido! 
Nos 1900 anllO de sua existellcia glo­

rio a, a Egreja viu imperios florescentes 
em ruinas, thronos enraizados vacillantes, 
dynastias poderosas extinctas, porém ElIa 
tem sahido vietoriosamente e triumphan­
te da agglomeração e do impeto das on­
das. A' força brutal nio é capaz de sup­
primir a Egreja. Vé-se esta verdade pro­
nda não só em epo<'has remotas, mas oc­
corre-no urna prova frisante nos ultimos 
tempos ainda. 

E' conhecido como o chanceIIer de ferro 
tentou-nio desenraizar a arvore da Egre­
ja,- para ｩｳｾｯ＠ era bastante modesto- mas 
arrancar-lhe alguns ramos. Moveu-se 
o mechanismo complicado da pesada ma­
china go\'ernamental. Nutre-se o fogo, 
agglomeram-se os combusth'eis, zune 11 co­
ral;em, circulam ｡ｾ＠ rodas da machina em 
plena aeção, geme a rodagem, não deixam 
de untar os eixos; lá ,'ae calumnia, zom­
baria, gracejo; ferve a caldeira. Vem che­
gar o oolosso do ariete paulatinamente 
mas certeiro, desfechar o golpe mortal. 
Grandiosas as esperanças. Qual o suc­
cesso Y 

A arvore gigantesca da Egreja sente 
um ligeiro movimento de indignação, sa­
cudindo alguns galhos seccos; no mais 
oontinúa no eu vigor antigo. 

O proprio chanceller de ferro com seu 
tino fini simo desentulha o monte de ma­
chinas e arietcs que com a propria mão 
havia armado. 

(Continúa) 
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BEl' IST,\. DA ＸｅｊｬａＮＮＮｾａ＠

CORYTTBA, 20.-Victinaado por uma 
syncope cardíaca, BUCMlDlbiu, no dia 18, 
ás tres horas da tarde, na cadeira de pre­
sidente do Congre! 50 do Estado, o ilIus­
tre e honrado magi trado desembargador 
Franci co Machado da Cunha Beltrão. O 
enterro, que se fez á custa do Estado, te­
ve enorme accompanhamento. O Exm. Sr. 
Bispo Diocesano fez-se representar pelo 
seu secretario PO. Lamartine. 

FLORIAXOPOLI ,24. A ｾｳｳ｡＠ de re­
quiem, celebrada hoje por alma do falle­
cido desembargador Dr. Deltrão, que mui­
tos annos pertenceu ao nosso ｔｲｩ｢ｵｮ｡ｾ＠
foi muito concorrida. Assistiram os mem­
bros do Tribunal in corpore, o sr. Gover­
nador do Estado e todas as pessoas de 
alta posição. 

Rio, 20. - Pelo ministro da industria foi 
honlem aberto o credito t:rlraordinario 
de 150 contos para a construcção da linha 
telegra pbir.a do Acre a Caq uctã. 

PETROPOLIS, 2O,-Chegou o no\'o 
ministro norte-americano sr. David Thom-

.\ V ERDADB 

Acre o vapor • Lauro Sodré ., levando o 27· 
batalhão de infanteria, sob o commando 
do t nente coronel ascimento. o dia 17 
embarcaram no vapor • Rio Tapajós. o 15" 
batalhão de infanteria, o general Olympio 
e seu estado maior. No dia 20 chegaram 
a esse porto O couraçado «Floriano. e o 
caça-torpcdeira «G ustavo Sampaio', sob 
o oommando do contra almirante Alexan­
drino de Alencar. 

RECIFE, 20.- Emborcou o 4()O ba­
talhão de infanteria sob o commando do 
tenente coronel Gavião Pereira Pinto. 

MONTEVIDEO, 17.-Rebentou uma re­
volução na fronteira do Rio Grande, che­
fiada por Apparicio Saraiva e exlendendo­
se a seis departamento . 

PORTO ALEGRE, 20. -Toma cada vez 
maior vulto a revolução no Uruguay, a­
chando-se quasi toda a campanha daquel­
la Republica em poder dos revoluoionarios. 
Consta que o governo, julgando-se impo­
tente para dominar o movimento, P"opoz 
ao caudilho Apparirio araiva entrar em 
negociaçõe para n paz. 

LA PAZ, BOLIVIA, 17- 0 sr. Guachoi­
las, ministro da Bolivia em Washington 
telegraphou desmentindo a noticia do que 
o Bolivian yndicate haja transferido os 
seus direitos ao Brasil. Será verdade? 

WA HINGTON 17. - O Senado ratifi­
cou o tratado relativo ao canal de Panamá. 

ROMA, 16. O sr. 'isard, embaixador 
da França junto ao Vaticano, entregou ao 
Papa urna carta autographa do presidente 
Loubet. O Santo Padre agradeceu, dese­
jando que a França nunca abandone a fé 
que lhe deu a grandeza e a prosperidade 
que ora goza. 

LONDRE , 16.-0 duque de Norfolk 
submetlerá á camara dos lords urna petição 
dos catholicos inglezes, pedindo para que 
seja abolida a formula do juramento na co­
roa,:ão. 

PARI 18 A camara approvou por 300 
'COtos contra 257 a propo ta apresentada 
pelo ministro Combes, convidando o go­
verno a mandar fechar no prazo de seis 
mezes os estabelecimentos das congrega­
ções que se tinham submeltido ás novas 
leis. 

-.,.-
CARTAS DIRIGIDAS A UM MINISTRO DA EGREJA EVAN­

GElICA POR UM NEOPHYTO DA MESMA EGREJA 

DECIMA CARTA 

Venerando Senhor Ministro. 
Xo fim da carta que tivestes a fineza 

de me dirigir, em resposta ás minhas car­
tas, disse vossa reverencia o seguinte: . A 
melhor prova de ser a Reforma verdadei­
ramente obra de D us é o rapido estabe­
lecimento d'ella: este facto não se pode 
explicar senão por uma intervenção divi­
na em seu favor • . 

Peço perdão, honrado Ministro, mas es­
tou forçado a dt'Clarar francamente que a 
minha razão não pode reconhecer uma 
acção qualquer sobrenatural no estabele­
cimento de uma religião que, livrando o 
homem do jugo de toda lei, solta o freio 
á. mal tor)l('S paixõl-s e concede ao mes­
mo homem uma liberdade illimitada de 

pson. 
ｾｗａＧｏｓ Ｎ＠

as satisfazer, como provei nas minhas ui 
• 'o dia 16 partiu para o limas cartas 

Considerando a natural 
homl'm, e mais ainda, a que reln .... 
do foi encetada a Reforma, o seu 
estabelecimento não tem cousa 
extraordinario, e mui(o menos de 
natural 

E dizei-me, amado Pastor, teria 
nicamente pelo meio da persuado 
nossa santa Reforma se ･ｳｴＺｮ｢ｯ･ｬｾＺ･ｵ＠
vindo-vos a vós e aos vossos col1lltl:ll 
lar tão frequentemente em 
deveriamoi suppôr que sim: porém, 
tudando a histpria, somos forçado.. 
o contrario. Com efleito, o protestante 
remias Collier assegura-nos que «os 
dogmas foram esclarecidos com a 
ra dos granadeiros e provados com 
teiros e canhões. (Collier: 'unda:mlllll 
pago 166) e Cuilherme Gobbet,tambem 
testnnte, ｡ｳｳ･ｶ･ｲｾ＠ que «tendo sido 
a Reforma por Illscivia, dada 11 luz 
hypocrisin e perfidia, foi alimentada 
rou boq, devastações e rios de 
(Cobbet: l!istoria da Reforma, carta 1, 
E si não, vejamos, honrado Ministro, 
meçando pela Inglaterra. 

Dizei-nos, senhor Pastor, qual loi a 
sa de serem decapitados os celebrea 
maz Moore, o bispo Fisher e a ｣ｯｬｾ､ｉＮ＠
de alisbury, tão ilIustres por naseb". 
to, virtudes e saber, como confessam 
mesmos protestantes Henke, 
Fitz-William, Ranke e outros 1 Não 
is negar que isto teve lugar unicalllelll& 
por não terem querido acceitar a 
santa Reforma! Por que razão enror_. 
a João Houghton, prior dos cartuxOl 
Londres, arrancarem-lhe o coraçlo, 
taram-Ihe a cabeça e fizeram-lhe 
em quartos? Sem duvida, afim 
em vista destes argumentos de 
o povo catholico abraçasse mais 
neamente a Santa Reforma! 

Descrever as atrocidades 
naq uelle paiz contra os catholicoB 
nados de Henrique VIII, Eduardo 
ｉｳ｡｢･ｾ＠ além de ser trabalho para 
e grossos volumes, seria muito 
ás minhas forças. Todos os histnrlailll 
dizem qUtl os deys de Argel e os 
Tunis não commetteram actos de 
ça, crueldade e barbaridade que 
sam comparar com os do rei 
VIII. As victimas da sua 
crueldade foram tiradas ｋｾｬﾷ｡ｉｊｬｉｴＺｵ＠ .. 

tre os mais virtuosos dos seus 
porque,como é natural, estes eram 
les que um homem como 
mais devia temer. O seu cutello 
fanlilias inteiras, não poupando 
nem idade. Os pateos do pala cio 
formador eram matadouros de 
processos foram uma especie de 
e por fim postos de parte, nra>Scl1ll 
se delles, de modo que os acc!Usadc. 
comdemnados á morte sem serem 
dos. • Desta maneira, diz o celebre 
riador protestante Ranke (Hist. 
223) vou repetir as palavras i' 
na minha sexta carta Henrique 
perecer 2 rainhas, 2 cardeaes, 3 
pos, lI> bispos, 13 abbades, 500 
70 conegos, 18 doutores, 12 
rondes, 29 barões, 164 nobres, 
guezes e 110 mulheres, 
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